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Y )  

quadro 
político, os testemunhos da materialização de neoassírios e aramitas no norte 
do antigo Israel e os contextos históricos dos protestos de Amós

1 O quadro político regional

Adad-n )

política israelita é conhecida pelos neoassírios como “casa de Omri” (m u
-um-ri-i
omrida no século IX, a construção da nova capital de Samaria (hebraico: 

-
rael encontra-se em plena recuperação das perdas territoriais para Moab 

-

Gil‘ d), um distrito administrativo israelita 

(har karmel
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Em princípio contrastante, no período de domínio do mundo ou impe-
Aššur daš-šur) começa a retomar o 

modo, o fortalecimento das medidas de defesa proporcionado pelo desen-
volvimento tecnológico na utilização do ferro, mas também pelos grandes 

-

e da província de Damasco (assírio: Ša

Evidentemente, protestos não apenas da população produtora do setor 

-

Tukult ) , no ano de 
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-
-

considerando 
-

limites territoriais entre vizinhos na região e a enunciação  tanto 
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Os limites israel -

amati e Lu uti [aramaico: L‘š/
Lu‘aš -

aramitas (

r d ( orvat Teman
controle por tratar-se de um entroncamento comercial inter-regional onde 

Idade do Bronze Tardio e de edomitas e aramitas, desde a segunda metade 

oriundas da translabilidade de autoctonias móveis semíticas, tendia a ser 
-

na Anatólia, as lideranças rurais conseguem apoios locais e urbanos, na 

mIa-ú-a) liderou um golpe de Estado 
contra a terceira geração da dinastia omrida com o apoio de ruralistas 

, ) (
, e, n  representante desses clãs parece ser Amós

-

Gods in translation
A story of YHWH: cultural translation and subversive 
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-

cidade de Betel (Bêt-’ l) e sacerdote do templo real causou impacto: fora 

vidente 

-
-

políticas, pois elas eram constituídas por alianças construídas entre lí-

entre Aram-Damasco e Israel consiste no fato de serem dois vizinhos 
com linguagens da mesma origem matricial, portanto, com algum traço 

(Ya‘ ) como aramita foragido , e de manterem a rivalidade acima 

praticadas pelo rei Hazael (assírio: I a-za-a ou aza-il -

2 Materialização histórica de neoassírios e aramitas em 
Israel Norte

Os contatos entre Damasco e Israel, como entidades estatais, ocorrem 

na Bíblia hebraica

Qar ar Š šaridu) 
foi rompida pela instabilidade política em Damasco com o assassinato de 
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a individuação das políticas locais foi a tomada de poder por Jehu, em 

Sobre essas crises, as fontes atestam uma disputa de narrativas entre is-

(R

-

poderio, fornecem motivação para uma guerra com Damasco, ou reino de 
et-Tell Gešur

alto Jordão, Dan (D n), Hazor (hebraico: r) e outras, ainda não estão 

A situação política dos israelitas muda com a ascensão ao trono de Omri 
( , c -
ríodo de reinado de Omri a Ahab (c A
ma- a-ab

leste, e nas estepes sírias, a noroeste -
dade de Amós, o início de reinado de Jeroboam II encontra o reino de 
Aram-Damasco em condição estrutural superior, empreendendo sucessivos 
assédios a Samaria (
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Pensando em uma tentativa de promover uma reconciliação entre os países 

-
tada por Amós inclui os aramitas não apenas no “mito de continuidade”, 
como alude Berlejung, mas, muito mais importante, no mito de fundação 

-
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materializados com a contribuição das culturas, mas acima de tudo por-

Assíria em benefício do comandante militar Shamshi-ilu ( ), líder 

Eden (b t ‘eden
Til-Barsip (Tell A mar)  e localizada a leste do rio Eufrates, essa cidade 
síria governada por Shamshi-ilu era uma província assíria na época de 
Amós -
dos ( m) de volta para Q r, transformada em província assíria no 

deve 

Amós (

(
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relevos de Asurnasirpal II (Aššurna irpal
assírio: md -eri-ba
entornos temporais da atividade de Amós, ilustram esse modo de vida 

história dos eventos, facilitando o seu projeto de potencializar o ponto de 

 

criticamente a veneração a Haddu em Dan ( -

3 Protestos em favor do pequeno produtor

-



452 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 53, n. 2, p. 441-462, Mai./Ago. 2021 

terra pelos novos assentamentos de migrantes da Síria e o alto preço dos 
-

na administração do trabalho social por abolir o descanso semanal, e no 

O perspectivismo cultural israelita lança luz sobre o presentismo  divino 

Ba‘al
 pertencente ao deus 

Baal e ainda motivo de disputas entre diferentes grupos de israelitas

controle sobre os poderes do mar, Y m)

n ), escravizada 

-

fronteiras remotas do mundo habitado” da tradição sapiencial do antigo 

meio desses novos elementos, a construção sacerdotal de uma moldura 

o mar continua sendo um reino incontrolado pelos israelitas, o monstro 

-
tog, em: Regimes de historicidade

har 
karmel

-
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marinho e o próprio mar são tomados 
-

-

escrita mais antiga: Ug-ga-ra-at ) e Biblos (Gu-ub-la
fenício: Gebal Býblos

designaram o deus Baal como “rei da cidade” e maioral de um panteão 

(hebraico: ), Baal iluminava o mar em benefício dos navegantes e 

pelos israelitas, é agora a serpent

de espaços sagrados e necessidade de variados poderes para as empreitadas 

-

 
( ) em uso uma criação estilística israelita adotada pelos 

-
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reinos e cidades-Estado

Traditadas em Israel são também as formas de manifestação profética, 

 

( -
samente indicada por meio da possessão divina, faz sentido diante de 

-

lugares comuns do profetismo, 

-

livremente “no meio da casa de Israel”, 

-

palacial

inscreve-se a destinação da família do sacerdote, particularmente da 

ele é realmente de Judah (hebraico: h kurIa-ú-da-a-a)

 Assim como a palavra “karmel”, referida ao monte, o nome do sacerdote, Amaziah 
), usamos do mesmo modo a transliteração do hebraico para o assim chamado 

Reino do Sul: 
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fato de um homem de posses e de espírito livre ser enviado a profetizar 

a intenção escribal:

-
am, rei de Israel, ergueu uma imagem de um bezerro em Betel e estabeleceu 

tradução nossa)

-

culto e divindades estanhas ao panteão

das tomadas de decisão

 de 
dizimar com a população israelita ( -

-
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Damasco

limites entre ambos na embocadura do Jordão, sendo posteriormente 
L ) 

Qarn

-
-

preservaram atos de caridade de reis, como o cancelamento de dívidas, 

entanto, para reparar as perdas causadas pelas guerras e pelo sistema 

mIa-ú-há-zi kurIa-ú-da-a-a

mia-ú-a DUMU m u-um-ri-i
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neoassírio:

-

tradução nossa)

-

reinado de Jehu e posteriormente a ele, registra-se no período de reinado 
do assírio Adad-narari III grande prosperidade econômica em Israel:

-

tradução nossa)

-

-

, um 

Yoqn ‘ ), Samaria e Bet Shean (atual Tell 
)

ial e cultural israelita na época de Amós:

 Nome hebraico, , com a letra “d” duplicada e o “o” como 
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de estilo fenício descobertos em outros lugares, principalmente em Nimrud, 

-

interior e no litoral, atestam aos bem-desenvolvidos laços culturais e comerciais 

tradução nossa

israelita depois dos dois primeiros reis da dinastia omrida, mas muitas das 

conseguiu ampliar o território israelita na região de Basan e talvez incorporar 

histórica, profetas da tradição de Amós ou da “antiga escola de Amós” 
-

Ra y

acontecimentos, resta a Israel Norte dez anos como entidade provincial com 

-
vimentos contr  

Y  ou Y ) e 
É -
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endividados e forasteiros, sendo alvo dos protestos políticos de um con-

novo padrão comunicacional entre reis e profetas, distinguindo-se pers-

Teq ) -

moral contra os tratos de vassalagem impostos pelo império neoassírio e 

adição, a performance profética ganha singularidade estética no olhar e 

 fé do 
setor rural, ele recusa a designação redutora da profecia e se apresenta 
caracteristicamente como um combatente político em oposição aos modos 

Conclusão

na cidade de Betel, repercutidos em Samaria, capital do reino, ganham em 

redacionais do seu rolo ou livro da Bíblia hebraica são situados nos con-

individuação do agente social, assim como da representação de categoria 

protestos em favor do pequeno produtor

rea-
lizada em literatura de tradiç -
tuais e históricas, as descobertas apresentadas destinam-se a servir como 

 A palavra 
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No quadro político -

vínculos defendidos por líderes do setor rural opositores do regime mo-

 materialização de neoassírios 
e aramitas -

Livro de Amós situa-

-
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